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Publica-se, por ura, uma vea por semana e professa a doiitrlft» liberal em toda a sua plenitude* propugnnnde principalmente pelas seguintes reformas
. 

.. 
¦' -.....•¦;. « '. *. ¦ -JaCi .'•..¦-¦.•¦¦

Ensino livre;
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário e oleclivo j

Extincção do poder moderador;
Separação da judicatura da policia; ¦:;
Suffragiodirecionegeneralisadoihih«araaaiHVi
Substituição do trabalho servil pelo trabalho livra

'Suspensão e responsabilidade dos magistrado» pelos tri-
!'. -'a' bunaes superiores è poder legislativo; 'a a

a a iàaía :a.: ri 3.-Tj;,q ,.a
* ' ali i'í'"' * ' '¦' ' ' '-Ó' *' ' ! '*' '¦" '«'"'
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.¥„ ,,„.. ..*,....., [Magistratura independente, inpompalivel, e a escolha de
¦ !j ;(,v:,.i «ia | Presidentes de provincia eleitos'pela mesma; kW - 1 

'¦ 
«eu» membros fora dâ araSo do governo;

; ¦':¦¦ 'Y ''.v ¦;'!••• 
p.r.í;. 

i'i:!jí"!a,.a'r #a^^ki;-,: í*'ffVo'T- t:aOíf! '..Is fritio^.^-nr/i^/toíí-pí a:-.a
ASSIGNA-SE NA TíPOGBAPHIA DO «CORREIO PAWÍWANO» E HA RUA DA BOA VISTA N.# 29, AVULSO 300 R8.

Prohiblçilo aos representantes da nação de acoeltaréin nomeaçSo para empregos públicos e igualmente «tu*** •;•'losie condecorações,
Os «funecionarios públicos, -uma vez eleitos, deverão optar
» riH°remPreÍ° ou carí<> de representação nacional.

mas

Conferências publicas
O Club Radical Paulistano acaba dè co*

rôar os seus esforços em favor dessa ins-
tituição democrática, resolvendo ence-
tal-as desde já.

Domingo, 18 do corrente, effectuar-se-
%ha"a primeira conferência radical, pran-

do o sr. Luiz Gonzaga Pinto da Gama so-
bre a extincção do poder moderador.

A entrada será franqueada por nieio de
cartões, os quaes se distribuirão ás pés-soas que os solicitarem, entendendo-se
com a respectiva commissão á rua da

a BOa-Vista ns. 29 e 3a
O Clúb Radical não conta senão com o

povo; para elle appella, nelle confia e só
a elle se dirige. *

O Club não procura outro arrimo senão
a vontade espontânea de seus concida-
dàos ; a distincçâo de classes é nulla no
seu recinto. A egualdade é â sua divisa.¦ 

j';' Não ba, pois, distincçâo de classes, o
. Club espera de todos benevola coopera-.
. i ção nesta árdua émpreza liberal.

Entreguemos íãsMai'ljiar^:^^^^te^ umhfif^eiM-daityjrannia^
l«-a'Q nstpvaanna nana .misipríonrana íaa nnna- foniín '.««i.'!^....!.—...'!. .1'  ..._x.J J.''dos carrascos,.mas guardenitjjsí.nafConsr

ciência—-o jàjdio e a esperanç^^ '(i'^^ 
j 0*. ¦Sào:preci^s.as:seraèiites.',;sá;^i1^ ]

Quando a estação chegar; rebentarão
dellas,a emanci{)ação e ali^efdadei'",|,u

Frustrar á re,vpÍüção dâs^rUg^ !a;qúe'
inspira-se no instante•¦^o^.flesésperp.-Ia
que começa na barricada para acabar no
exílio oü n[a forca, ó frustrar, Vícjtoriaj
certa efacill ao absolutismo, que adrede
n,ÇS fustiga..| . ^«Vò' í «<H 

'•;'íp'r'.;''•! 
á l y\

Armemos fo povo, sim ; mas; não corJã!àj
espingarda;|com aidéa, cora a conscíen-
cia do direito. ..!• 

';' 
, ( , 

';
Em vez de.barricadas, escolas.'

tando 'faç^itra^is'i^e4J.9. 
j úin , sysiemá de-

gpyerno,quarido sóo pai? por intermédio'
de uhoià constituinte regular, é que tinha

.'o direito ;de(assepjta,P' as* bases da nova-
situação, ~.,-r.l<ií,r\.x«A'.\fJ}'..-.•'.'

; Nao era Hb^ p.paríti(Ío*qúè, em 18^,;
quando o sangue dos democratas suppli-
ciados clamava aindaflos ouvidos de seus
iruiãos,tquando a dissolução da consti-
tuinte, ^8; ii\solenci^s da áuthoridadé e;o
exilio dos deputadoa independentes eram
ainda tão vivos na memória dos pátrio-tas, aceitava inerte e mudo a constitui-
ção bragantiua* pacto, ignominioso de

, jduas idéas repugnantes, nypocrisia. só-
Só assim ganharemos a;ultima partida, jlemne que não podia illudira intelligén-
Será, de tal arte, o próprio rei o nosso'cias esclarecidas,

melhor operário. ;« V J
Aproveitemol-o. Tj
O holocausto que deseja para cimento

de seu throno, transformeiíiol-o nós em
apotheose da liberdade.

t O rei e o partido liberal
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. À «íédei de sangue, já disse alguém, é
um vicio orgânico da raça privilegiada dos

a ,reis. ;*; '..^ ,..
Ou por isso, ou pára justificar um gol*

pe de Estado, em regra, facilitando- o ao
mesmo tempo com o terror é a perturba-• (çâo social, é hoje fórá de duvida que o

( authpcfata de S. CÜristováo trama um
incemiipj revolucionário no seio do paiz.àg^íj (Juer ter, talye^, a, gloria de apagal-o.

„,, Dar um espèclaculo digno deuprincipes'
t aoí, dou8 augustos prolificadores.de sua
..•raça.',^^^;";,.:.[ ].. , / ... " ':'<[: !^:: ;•

Julga vergonhoso, quem sabe, aos
, .olhos delles uma cÓrte erma: de hecatom-
,beshum'anas, embora íica de dinheiro e

] àf^Timandros.
a aí além do mais, * tomada de 48, a epo-
,.péa de Nunes Machado e Pedro Ivo, jávae longe no nevoeiro dos aíinos, é uma
«legenda émpallidecida, uma saudade ape-
/..nás... ."..
á; E' pois perfeitamente cabido o bis im-

perialv .
^Querem aprova? .;
Está na audaciacom que seus alguasis

afrontam de azorrague em punho os brios.populares.' 
Á ser preciso definir uma data, ella estáno IpVde Julho, a ::,¦; lia justamente um anno, que, dia pordij e em todos os ângulos do impérioesbpfeteia-se o povo por ordem do reí.

.Em toda parte serpea o rastilho quedeve produzir a conflagração; ,
í;i,í«Quandonãoé o assassinato, aviolaçãP
- do. lar, o attentado ao pudor, a prisãoarbitraria, a vingança", a perseguição, o

prpcessp acintoso, é o desdém, a osten-
« taçao do arbítrio, o luxo da força ou ocynismp da ironia, a a

.Quando não. é a policia que esbofeteia,.é um senador ou deputado que, em pleno- parlamento, desdobra aos olhos da nàçàó
, attonita a bandeira rubra em que estãoescriptos os velhos privilégios dymnasti-

ços da soberania real.
Dir-se-hiasque' somos á Polônia coW-aquistada!.

::; Poir bem, sejamos Polacos; seiamo_
t. pacientes-. J

Nào façamos, a contra-revolução; mas
preparemol-a. >

vf:';c*infraternisemos na dôr-, unamo-nos
^resignação, para sermos fortes no diada desforra.

Se a! franqueza é a primeira virtude
politica,o pamphleto liberal que acaba de
publicar-se, envolto ho prestigio de um
nome respeitável, • é Úm acontecimento
gravee fecundo. .

E! ó exame de cehscióncia de um par*tido moribundo, que definha exhaüstp, á
éspérâ1^ dóaaniqúilamentó que se ápro-
Ma,**fi^#^
grande ál|tia do povói e purificar*íhe M*
seiva corrompida nas fontes da dèmocra-
bia, d'onde hadè brotar o novo principio,o principio regenerador de nosso brga-
nismp governativo.

Prova; irrefragavel d'est.e parecer en-
cerram os factos expèndidos no escripto
que analysamos. '¦'¦¦-¦'¦"¦

¦,, O que é que constituo um partido;senâo aé tendências1 geraes que o charac"
terjsam, as idéas praticas q^ procuraefféctffar e ás tradições históricas era
que se personifica? Ora o partido liberal,
não esse que consubstancia as aspirações
democráticas do paiz, communhão ideal,
vagai indefinida; sem programma e sem
directores, mas esse'grupo numeroso de
sectários que, inculcando propensões
populares, tem senhoreado em breves
íntervalloso.governp do estado, este par-tido intitulado liberal, çpmquanto em
certas epochas haja campeado á frente
do movimento nacional, tem, entretanto,
abjurado na applicaçãoós preceitos fün-
damentaes do seu credo, sanecionando,
já:com o apoio de suas forças, já co.ma
humilhilte resignação do silencio, as
conquistas fataes do absolutismo.

À-caüsa d'ease énvenenamento graduai,
porém certeiro,que tem cohsumuiido este
corpo extraordinário, é p predomínioexclusivo, arrogante, aristocrático dos
chefes, que, infiéis á sua- causa, concen-
tram. a acção, mónopólisam o poder é
supplántam os • interesses communs; O
partido encarna-se n'um indivíduo e iden*
tifica-se com elle,' abdicando o pensa-mento, a vontade e a energia.A historia dopartidoliberal tão brilhan-
temente"desenvolvida pelo illustre pam-
phletista, ó uma serie de transacções com
o preconceito monarchico. As mais pón-derosas necessidades da política demo-
enatica foram sucçessivamente immoladas
á manutençâo de certas; formas iabsurdas
e oppressivas; as idéas liberaes avalia*
das, cerceadas^ yendidaa no balcão da
realeza e oyenerando.symbolo americano
calumniado n'uma constituiçãP despoti-
ca. Em todas estas impurezas nodoaram-
se as mãos d'esta parcialidade que se
apregoa nacional, más que não transcen-
de de um directorio fraco, ambicioso e
desleal.

Não era liberal o partido que, em 1822,
anniquilava a iniciativa popular, precipi-tando-se desvairadamente nos braços de

Não era liberal o partido que frustrava
a gloriosa revolução de 1831, alliando-se
aos moderados, que a oceasião lhes oífe-
recia; que, ein 1837, em vez de lançar
mão dos recursos heróicos que ò deses-
pero, indicava, deixa mallograrem-se
os esforços democráticos da, Feijó, e fl-
tou a vista no throno em quanto aquelle
intrépido cidadão baixava do poder iner*
me, desconsolado,, coberto de baldões;
que em # 1840, proclamava a maioridadé,
violando -a constituição, em proveito da
coroa, quando podia reformal-a a bem
da liberdade. / v ;Atá o acto addicional, que é uma.gran-
de lei, foi urna creatura mutilada e infor-
irie, porque adopta um principio e íiéga--

zas provinciaes e as circuitiscreve, con-
cede ao povo ás asserabléas para fortifi
cal-o, mas entrega ao soberano os presi*
dentes para nulíificar as ássembléas.

Qual ó pois a . doutrina d'este partido
que por tantas vezes nesta longa serie de
cóntradicções, renegou os santos dogmas
da eschola democrática? Onde está o
elemento de cphesão, 

"o 
sangue, a força

vital que o mantém ? Qual á essência, o;
character, as feições que o distinguem?

As idéas",! está demonstrado que não.
São, portanto.as individualidades. E' uma
aggregação de hqmens presos por um
interesse convencionai. Ora partido sem
principios, e todavia legitimo, natural,
enraisádo ho jpovo, não o pôde haver.
Partido ermo de crenças é uma creàção
factícia, que se fôrma nas altas regiões
do governo c por lá paira; nada tem com
o paiz. Eis b que tem sido a grey deno-
minada liberal, como todos os partidosaté hoje no Brasjl.

Açjui está porque isso, que o eloqüente
escriptor classifica de erros e atribue ao
pariitb liberal, chamamos nós—crimes—,e
imputamos aos chefes; porque, nesta poli-tica absurda de nosso paiz, o partido são
os chefes. ,,

Não a é ingenuidade que ps tem inspi-
rado, e 8itna,perfidia.'

Pará comprovai-o escolheremos um

0 meio constante de ^corrupção, peloc|uai o réi traçou e tem obtido a ruina das
instituições constitucionaes, consiste em
desprestigiar os homens públicos em quea democracia procura apoiar-se. De fei-
to, sempre que uma necessidade imprete-
rivel o obriga a lançar mão de um nome
liberal, confiando-lhe a suprema direcção
do governo, ha de vir a par do elemento
puro, a influencia corrupta do imperia-
lisaio, para estragal-o paralysando-o. São
esses, gabinetes conciliadores o mais peri-
goso instrumento do imperador. Foi este
o vicio que iniitilisou o primeiro minis-
terio da maioridadé, onde àvultavam
Martim Francisco e Antônio Carlos ; é
éll-e qüé tém èsterilisado, enfraquecido e
desraoralisado todos os governos. .

Pois bem, depois de meio século dP
oppressào politica,de tantas experiências
de tantas decepções, ainda utn senador
do império ousa aventar a lembrança de

sé.rva|orespornão haverem abraçado oexemplo de Derby em 1864 I-•Será partido liberal esse qüe ainda
queàdisputaraoscortesãos doreiasmi-
gálhá*/ de seu desdenhoso valimento ?Será ainda ingenuidade este juizo apósa declaração de guerra formál,estròndosa,
inaudita, que fez o rei ás idéas denioçra-

Por íisto è que, emposso entender,
esse partido jaz hoje em deçrèpidèz.

Actualmente só ha um partido digno
da fé,, do amor e das esperanças • da
pátria : é o radicalismo, que nunca se
conspurcou'ao contacto da purpura, queodeia os diafarces, que não aceita rela-
ções com o passado, que repelle os com-
promissos, trabalhapéla reforma pròfun-da; completa, d&radoura.

Que magnífica sorpresa não^foi para nósojencontrar admittidas e defendidas
calorosamente pelo- eximio estadista
em seu pamphleto todos os grandes ar-
tigós do nosso programma : a abolição
do podermoderador.atemporariedade dosenado, a emancipação do elemento ser-
vil, a electividade dos presidentes I ii

Se;as conveniências melindrosas da sua
posição obrigaram o insigne jornalistaa náo arregaçar completamente b veu, náapreciação nistorica,ninguem sè atreverá
a oondemnal o perante a audácia, aintei-
reza e a abnegação que> patentóú pugnan-do pélaánobres; idéas radicaes. ^*^;

. .0 qii>, porém, infunde a este pamphle-toaí*íB^aracter. dé insólita ousadiá;é-a
firmeza, de convicções, a-tendência: repu-
blicana que em todo elle se revelia e quese reúne no seguinte período :

«-Era mister não olvidar que rei 6 de-
mocraciá são cousas que se repellem; umó o permanente destruidor do outro,
e quando, por excepção, se consegue
casal-os, dá-seao mundo um espectaculo
repugnante, e sempre irrisório, por
quanto um dos assim consorciados deve
semprenullificar o outro. »í; . « /«

Nossos fervorosos parabéns ao paiz eao egrégio demacrata; l a a a j: .-..

De que oceapa-se a corte de d. Pedro II

Foi ultimamente distribuída por todosos angulosdô império, e particularmen-te ás redacções de jornaes, naturalmente
para que a propaguem pela imprensa nas
províncias, a Circular que damos abaixo.

Griphamol-à em alguns tópicos paramaior realce de tao curiosa peça :
«IUm. Sr. ;'.

« Tendo sido .fundadanesta Corte no dia
iô de Julho de \868 uma sociedade deno-
minada Jockey-Club, como fim de dar
corridas de cavallos, e tendo sido designa-
dos no regulamento, respectivo os mezes
de Mato, Julho e Setembro para nelles terem
lugar as tres, grandes corridas, annuaes

um gabinete mixto, aceusando aos con-

da spciedade, eíTectüou já a directoria
no dia 16 de Maio a primeira corrida
deste anuo, cujo programma a esta vai
junto, e cujo relatório fui publicado no
Jornal do Commercio do dia 30.de Maio
proximp passado,\« Á directoria, porém, çomprehende
que uma speiedade. desta ordem, qüe in-
flue poderosamente nó melhoramento da
raça cavaílar, não deve ficar circiimscriptav
á Çôrte, e sim pelo contrario espalhar-se
pelas provinejas, sobretudo por.aquellas
em que ha estabelecimentos de criaçüo de
cavallos: por este motivo convida a V.
para fazer parte dadita sociedade, ou
pelo,0,enos ajudal-a na organisaçào das
corridas concorrendo para estas com ca-
vallos de sua propriedade.

« p programma para a próxima corri-
da de 25 de Julho se acha publicado rio
Jornal do Commercio do diá 13 do corrente
nas declarações debaixo, do titulo Jockey
Club, e nellè se acham especificadas as
diflerentes corridas com os seus prêmios.
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condições, entradas.e pesos corresponr
.dentes. ':¦¦'; -: ¦:. -. \

« Além disto, devem sèí òbseryadaYas
disposições do regulamento dè corridas
da sociedade o qual jühtataénte' envia-
mos a V. ; nos seus differentes artigos
verá V. o.,qu,eflãíf nos ó possivel exph-
car -BàmciéntiB&tnte nesta carta. /

OíV^Qualquer corninunicaçàoque V. te-
dbwdft mandar-nos, pôde dirigil-a A rua
'dó^uvidoru-. 49rao 1V secretario do
Jeckey Club. :;1 "¦¦¦ ;oc •

« Rio-de Janeiro, 15 de Junho de lootf.
~Mariaho Procópio Ferreira Légé; presiden
te.—Henrique José Teixeira, 1o secretario.
—Felisberto C.Paes Ume, ^ secretário.f-
Eduardo Augusto Pacheco, thesoureiro.-—
:DirectbreS, José Dias" Delgada, de Çftrvalhp:-^Dr: Ferúariâo Francisco da Costa fèrraz1.»,
«...—.•. ¦ l • ./«in'•:.¦¦- . •} -M GQb -o

.:*.
O sr. d. Pedro 11 nàó pára

¦f:y^'¦-•:¦¦' • ."

w:y,yKA.yi

¦üWiümxu? ::r.--'fi. !hi • '¦¦ '-• ¦ .-'*" '- ,-
Ha muitos: annos que se ^espalha upelo

paiz o nterrivél boato de que óí sr. d.
Pedro, Use prepara, paraVp.roclamar-se
de direito .oimperador absoluto desta
terra oiâ Santa Cruz. y .7

;'.,",',(Aprincipioeáta nova correu porentre
oppyo, como ura; écho débil e frQUXO,nãQ
lhe causando sérios cuidados, nem pro-i
fundos receios; mas foi,*'; com o cor-
rér.dps, tempos, criando! corpo,; e hoje
tem tomadp-proporções iassustadorás, e
queameaçáo, sobre modo, o -futuro: dos.
infelizes.filhos deste 'império; ; % i

;>: , É* preciso, pois, que o povo esteja
oáier-tá, quei estude, os acontecimentos
politicos: do seu paiz, e a marcha do gQ-
verno do sr. d. Pedro II, para-nàõ «vôr-se,
de ura momentoiparaóütrx); sem essa pe-

; quenai apparencia ide liberdade, que ainda
conservamos, é*ai braços com um dós-
pptismp sem freio, rodeado -dos poderes

... os mais arbitrários e assustadores.
.',.. ;?,nação brasileira: devè-estar alerta;

i Napoleão III, na véspera republicano,
. proclampursé no dia seguinte ^imperador

dos ifrancezes.: d. Pedro Ií,; hoje,; appa-
, rentemente, rei i constitucional, ,;poderá
•amanhã, com mais facilidade do_que o
, ítyiiannd da França,1assumir de direito o
i, ttitulO(46 imperador.absòluto'do-Brasil, i
.-'; [jrEsta,previsãoinãoé ura.fruçiolde;ima*
J(gínaçãp; ipelo; contrario;--é: uma'' conse-i

quència immediatáie: necessária Ido syp»
., t^m^^fte^ npasoi^^râònarciha tem seguido
ijrjáoygpyetno désteideagrac^il^^

7 J^en^
ráe&q; sr. d. Pedro II apossou-se;da còfflía
brasileira aütés de ter ;a i edade precisa.

. Dias depois enchotava do poder áquelles
que o haviam erguido, para chamar aos
conselhos: da coroa os maiores inimigos

¦ (iia liberdade; E a reacção que séguio-se
y ídeppis,:08 actosfarbitrarios que se cora-

metteram, ais leis anti-cohstitucionaes
que se decretaram nessa .triste epocha,
deram bem a conhecer as intenções as-
Bustadoras do então joven monarcha. ,

Más a alarma que estas medidas provou
caram no paiz, e as revoltas a que der.
ram lugar, fizeram vôr ao sr. d. Pedro II
que esse caminho náo era o mais conve-

,, iiiepte>e .seguro, para a çealisaçãp -de seus

Então começou o imperador a estabe-
léceráàbases desse sysitema, der,que: a,
Cónferénicia dòsDkinps, rnjD.s^h com tan-
to brílMn^ffijò !'e| 

^p^eno^v.e^A viójféírííM fíkíráí.ie.^' itósiLil.teap .'^, reac-
Ção, e^eét-ji^n^'; tíèí^aria ^despotismoássentair'tran^üillamenté os alicerces do
seu édiÜciò ;' ó : lüéio da corrupção foi
pois o aconselhado ; este iria pouco á
poucortudo déstruihdoi.e afinal tránsfor-
maria P Brasil em um deserto de'homens,

í em uma cega multidão de miseráveis e de
escravos,^cujasòinbrali^odefiap^absp-

>, lutismo ábirigar--se,' livre .de temores e
;•l•exempto'.4e>obstaciulP»^ií:,•^|^- ;-'yi.:;'*;
m k íAssim tráctoú-^ebdê icorrbmpèr <ps; lip-

mens, para mais tarde desmoralisar--se os
í partidos ; e nestas còndições.o paiz, díss-
i crente -dos primeiros è sem esperança

nos segundos, necessariamente se lá
¦ ria nos braços ida^^monarchiav^pmb-o íeu

ünicp salvaterio, como o edifi.cib ;que
somente se tinha podido manter, no meio

- dás ruinas que o paiz apresentava.!
: O plano assim foi concebido, e melhor

i executado^ '¦'•¦¦¦¦ -•?¦ -¦•¦.¦ •'"' 7'-';
Tudo se còrrompeoj tudo se desmofali-

sou, colhendo o povo, em face 'dos des-• troços* dos íseus homens-politicos, |«rdos
páftidps, cjué * ellès- representavam;;; um

jiUnico-sèniimento-^á descrença.
; íilsTihha*'entãôf'soado ai h'órarde nosso im-
perador, o mais iib&rctl1 do^nndbí* apre--
sentar-se, de peito descoberto é á luz dò
imeio dia,; para procláraar-se o ünicp ho-
mem desta nação, o senhor absoluto des-
te povo de escravos. ¦'••'"¦'•' ¦'

. Mas Deos, que observa ás cousas hu-
manas è não desampara a sorte de seus

fiUios, íèz rfefl^ctir sobre ,o thronõ a cor-
rUp^âP dos jiéus únviJiáreir è -estendér--se
até;éiie a dèscrençaíi|o%oyo. ,> ,. .

i M o imp áiÀriyioíS^jno' mefbdo.; dese^
to em que híivía cbííáTjadp^s ^íArtiaos.e
os homens, qúe foram chamados »ò gtfr*
v'erno do paiz. 7Tudo^estaijaf-.pprtanto, perdido;s^s/np?
mensr à&Moiã\iiÚ^.óiyG9 i)áftidas*BJDm
órganisação è(s^,m prestigip^ finalmente,,
até o próprio thwnp/aMWâèãó \i)iiciü&
meio desta monstruosa catastrpphre, se
achou submergido; 7;".;, 77/^; 7.7;t' Pareceria, pois;que á ultiraahôrahavia
soado para este pàiz, e qse elle^teriá de
ir buscar o: caminho dá decívdehcia, antes
mesmo de haver conhecido o da gloria.! s !Mas: o noásò pdtefwl monaíchá^fértil
em engèníiar,'nãP podia de modo algum
(4eixaif>çíalhar. ^ps. se,us intentps j^átio^o,•ppr uni lado, erá-lhíe 

"preciso buscar re-
cursos em outro.

Assim procedeu, e hoje nós p vemos no
firme tírópósitó dèmilitarisar o paiz, por
meio dessas'tíèlébres reformas da guarda
náciorial,; da òlrganisação dò exercito e
do récrutam,éhto. ,' :'';r;"v;'¦' , ( 

"''7.
' : Nàpoléãò0 Iíf féz^sèi; áháblütb conV ; o
auxilio dós soldados francezes; d.. Pedro
II, pôde sertão feliz como o primeiro, se
tòntjaro mesmo resultado» "-;•;', ; V;

Tractà-se, pois* actualmente de trans-
formar ò povo brasileiro em um; exercito,
o quò sendo conseguido,; o mpnàròhá sè
proclamará rei- absoluto deste irriperip,
e senhor despoticò deste povo escrávi-
sado.

E.note-se'que o sr. conde d'Eü esteve
pa collabofação!: de par.te dèstá obra
moristruosa.:

Mas o sr.- d. Pedro;
quecèr qúe Deos, lá
destinos das nações, e
dás ao soldado para
do rei, podem servir

líetfervado e prophetico, não ha sénao-er^ ao
nada;' r:-'-4'?:r'.fi,'-' -'*' Ivorecérl ' ai-

oü
vazio, o

Tudo o que ostentam,— .
tem não passai dês supei-fiòi*; A ppdei^de
pccultar,disfarçar,efaísrficára verdade
«hegam a perder de todo as convicções,' N'àquellas almas só ha um principio,•a ambiçãp pessoalj.só, ha uma inspiração,:o mètlbtso ha üraánphna, a dissimula-
Ção,

Vendilhões de igrognammas, que con-
servain* i a cpusciencia sempre tincta nas
cÕres do ferazão imperial 1

II não se' deve es-
dò alto, dirige òs
que as amas dá-
defender a causa

ao cidadão para
salvar a Causa do estado.

Sob a farda do rei:, que cobre o peito
do soldado, bate o coração de um homem
que ama a liberdade, de üm. cidadão
que quer a gloria e a prosperidade da
pátria Pude' nàsceo ; as armas do 'rei

podem pois se Vòltárcontra P rei.
Èntretaníto, a nação déye estar áttèntá;

nâoJé somente'àvergònhá^ ^miáeriáqe
uma guerra desastrada e de umabatíca'
rotd! que ella deve teraér, ó: também !o
désappai*ecinTÍento des;tá Bombrá de insti-
tuíçõès «que'ttÓs tèBiòs, é que pòderá; de
ma^átòmenfo pár^crütro, iser; substitttTfJta
^ei^^áèiÉpütíBpdp o mai3 descarnado,^
medonho.; ,! f

Ê' priciso termos os olhos attentds
pára o qiie faz ò poder. O si", d. Pedro II
hão pára ;áeoinpánhetóoi-ò,pois.

Os políticos d'£l-rel
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-,.-. Em, tpdps os paizes que, se governam,
püpresiimemigbvernar-.se,pelas fprmulsís
cpnstitucionaes, ha certa classe de. hó-
ínèns; ja,que; o vulgo, por. umV,equiyjodo
singular, :intitu|á estadistas natps, jxaàs
que; òs homens reflectidose franpps con-
ceituam como especuladores ou sáltim-
bahçòspoliticos. -.'¦.:-,

No Brasil, onde a constituição não ;é
mais que um. puro nome, esta espécie de
indivíduos constitue,por assim dizerquasi
a totalidade dos nossos grandes homens
pubíicos, verdadeira praga, mais damni-
hha que á dos gafanhotos egvpciacos.

Tál é o flagello que tem ceifád4áté ho-
je,! ri'e&té paiz a formosa sèará dá demo-
craciã. f'% 

' 
\':'';' y:': p '.' O"A cada symptpma,á; cada raahifèstàçâio

de ura caprichoimpèriarsurgem elles áòs
centenáres, de inúmeros 1 escaminhos,
promptos, inesperados,abundantes CPrtio
c.ogfliuellps eht diainvernoso, ¦". '-.,'*

¦-, A consciência d'esses homens é ufti.
enigma tão indecifrável como 6. absurdo,
po^quajitp pára elle só-ha uma cháve-r-to
.'interesse. ".'"¦;.''. "."¦'; 

,-;•;';.'-':"
,; J3rá p.; interesse é^ tão muítifòrme, tãio
°^Çürp tâ^y flexível, tãò enredado, tãjosapio, e còntrádic|òrip; que náo haen-
téndimentò profaho que ó possa prever,.nem desandar./'^

E'mpnppòlio dos mestres do Pfficip,
Èssalaià de gente vive^sempre rodeadia

de armadilhas. / / '. -,V
São mysterrpsòs, prpfundps e circümé'

õs como útn Drahraane.,
Cada palavra que se lhes despega dos

lábios encerra no âmago um sophlsma.
, As phrases que proferem, são vãs,

ambíguas, duvidosas com os oracuips.dás
antigas sybiUas. .,] 7 ;.

Em compensação iiãp ha mencios tãõ
ítíípí.ònèntes/nem parecer tão magestoso
com o seu.

Debaixo d'essâs enganadoras appareh*-
cias, d^essé ar inspirado, d'esse fallar

JuBtrçá, lèáMádè,senso moral sãophan
tasiaschiraericas para esses abortos,pre-
tenciosòs da natureza humana.

Seu termo predilecto é'a prudência,impertinente bordão com qúe impugnam
todos os sentimentos generosos, todas
as crenças nobres, toda as einprezas f0-
cundaseaudazes. m ;, ; .,

E^jue a '''prudência é uma rMe vasta,
.su^|^:!im,permeayel, por onde nada se
pódelráns mal liar.

Pará elles o primeiro predicado de um
partido regular é a tibiéza e indecisão
dás idéas, o respeita ás süsceptibilidadÇs'imperiaes, á deslealdade púnica para
com o povo ; em uma palavra—a probár
bilidade de uma ascençãò próxima áo,
poder.

Orá,como a adopção de um prògramma«sincero, positivo e liberal impofta um
rompimento formal com o monarcha, um
protesto desenganado e peremptório çòn-
tra as sedúcções do governo, uma recusa
previa éiinábálavél a todas ás trahsaijões,
não ha nada que tanto os afugente çò!mo-
b; radicalismo. í ;

1 Preferemòs conservadores a nós 1
Entretanto, se a occasiãp o reç,lámár,

não trepidarão èrii insinuar-se republi-
cattoB. más isto a medo, erjrt segredo,
quasi imperceptivèlrriente ' como \ se re-
ceiassém que a consciência os òüVifesè.

Nem éisto: náo é a consciência qúe té-
mem porque já a mataram, mas sim aos
familiares »dá real inquisição, policia
extraordinária que vê e sabe tudo.

• Se alçardes uma bandeira resplándé-
Cente de esperanças mas ánthipatica á
actulidade, dir-vos-hão paternalmen||;

« Sois temerários. Vosso principitTfé
real, vossos«desígnios, louváveis, vpssas
reformas. excellentes,7mas, nãp para já
SõmosvossPS: amigos ; a'eixperiençia nos
confere o. direito ;de; guiarrjVos. Cpnfiae
em nós".... Teimaes TPçis bemirnão.con
teis, como imperador.. Assim nunca sereis
governo.. E'jpreçisotinp,; creanças I» ¦

Taíé a.sua linguagem*taloseucharac-

Çonio se vô, confundem- cftino com a
filauciá.' .-'/'-}.¦:¦-.¦¦-. ¦'••7 ' '¦
7 Na opposição ÍBãp inexgotaveisem re-
cúrsps de estratégia»:;¦•..,/• , ,„'

Algumas Vezes chagam a ser atrevidos,
mas é para que | pela vebemencia' da ag-
gressào possa calcular-sea energia de que
dispóe para a defesa. •-•(>. > fui"** 1 .

O reijá-os entende. ¦: .- •.. jj
E* uma,justa de eloqüência em/que elte

escol^ejôs, gladiadoresíf;-i í '¦/>: 
(mr.Q-

, Circu-mstancias naem que não yacillam.
,em -dfesçobmr a coroa, .piípclamando como;
desacertos) as resoluções imperiaes.

- jSe, íexigirdes', ppíóra,ique perfilhem á
conseqüência, aventando á; abolição do
poder irresponsável, recuarão súbita-
mente como se uma brasa os tocasse.

. Glámarãp,; quando a conveniência pes-
soai o. exigir,contra a impureza ;das elei-
ções, contra a pppressão do voto, contra,
a infidelidade do mandato legislativo.

Se,ipprém, mantendo o mesmo pensa-
mento, *procurardes fórçal-os a confessar,
claramente que taes assembléas, alheias
l vontade ^popular, não pó dem ser repre-
sentanteá do ;paiz, negarão redondamen-
te o facto que tinham enunciado, ..

Se disserdes. que o governo represenr
tativo está degenarado,. qúe não.¦.existe,;
que nunca se effetuou entre nós, levarão
as mãos álcábeça cheios de alvoroto.

. «Oque ha, bradarãoíéllesí são viciòs,
yicios graves com effeito, mas que.se pou
dem remediar por meio de certas modifi-
Cações no systema. » . / \ ;; ;-7
;MAcontece até ;que,fjem momentos' de
rápida^ insania . chegam aí pronunciar ò,,
ornònie,de: revolução. • ' . .

Logo,iporém, que ò monarcha lhes diz.
pela bpcca dos ministros :<;«Então, amea-
Çáis-me ? ''¦¦""' , i

«'Perdoáe-nos, senhor; íesppndem áí-
itependidos, o que exprimimos' não foi
uma ameaça,¦¦) maà-;^linia previsão; uma
p'rophecia,úma revelação da philosophia
;históricá. Nós seremos sempre vossos
cabo s. 1 Ponto; está em íque n ãç ho s esq ue-
çaes.» \

A pézár dò tudo! isto, se amanhã, pòr.
utóáítrànsformaçãÒ inopinadá e prodigio-
sa, triúmphasse o credo radical, esses
mesmos homens seriam os mais sôfregos,
os mais phreneticos, ps mais devotados
athletas dá nova constituição

São os liberes com que s. ra. èscravisa
o povo bfasileiro. .., \ ,, • „

Nós, radicaes, só lhes dedicamos com-
paixão, ou despreso. -- n*r

Qüereis cophecel-os ?
Estíhdei áuwâo para o alto, quer de'

um, quer de outro lado, e feichaè-a, que.
acertareis sem falta. •'E'setíipfe nas' eminências que pairam..
esses abutres. ' '.

O yovo n&o prestn pn<*a ü.idti

Sycambros politicos, 
;que apedrejam á

O* povo nâo presta para nada: eis a ter-
rivel sentença que, do alto* do poder, dos
regioscpnselhos de s. m. partio, como
um raip,: para fulminar os filhos desta
pobrenaçáo. ..,-. .;,.-, > '.,-;¦, :y, .,',.¦, .í * .7

Ò povo é indifTerente á causa..pübliça,
nãó tem a dignidade suficiente para fa- :
zer garantir os seus direitos, nèm{, tãò
pouco, intelligencia illlistrada, para -Co-
nheçe-los : são estas as: duas expressões
com que os arautps 4õ absolut.israOj.yOB
archeiròs do nosso divino imperador mi-
moseiam os cidadãos deste pàiz. 

'

.0 povo é, poisv para ellesv tiuma pura
machina,,cujo único pi-estimp. é ode pu-
char ó carro triumphal. do- soberano -se-*
nhót desta terra, e o de sua ràuito pátrio*
tica e 'itótwfr« corte, ' .

iE deste- modo, o imperador, rodeado
da sua turba de áulicos, resumio em: si
esta nação, estreitando este vasto territo-
rio noB pequenos limites da quinta de S.
Ohristòvão;''1;-' ''y-];'!': : i.:''--'vi-''V

O povo não. tem o conhecimento dos
seus, direitos, não pôde,?portantoj pensar
sobre os negócios de seu paiz; o impe-
radpr^decidiò, pois, pensar por elle'.

>Nãò tem a dignidade bastante para^fa-
zergarantirasuá pessoa e.bens; o irá-
perador resolyep, em seu alto. conceito,
que teria dignidade por elle, qúesó.asua.
pessoa' bastaria para; reprèsôtítái* à.de to-
dos os òidadãos deste império vastíssimo.

Opovf/não presta para nada; emfim,
ò suprei /o divino, entendeo, á vista dis-
to,pr»aí/ar para tudo. $'•?*«

Masw/e-iBto- ó uma verdade^se o povo •
náò quer saber dá causa pública, e a
abandona aos grandes, aos sábios- aos
põWõsos7to%w
tudo prestam, que tudo sabem e que tu-
db prevêem,.nâo é ellejpot cértovocaúsa-
dp-r dós- nossos males, rhás aquelíés Jue
lhe tomajam o lugar, assumindo a si os
pòdeíes que competiam á nação.

Se, póís, ó estado do paiz¦"- é miserável,
em relação á-todas aB faCôsl pòrqüe pôde
elle sei"'encarado,, quem é ò ;ctílpadò?
qual aqüelle que se deve sentiair iiò-báhco
dos' réos ? não será; por c£rtó;!' o;jiòVp,
trtas vósqúê òtêém gòverníadoj àjjuèlles
qúe toem tudo nésté páiz!:MÒJ ^'odér'irrés-
ponsavel,á fortuna, âs -h óíhfístã ,y Jò'jW;«I%io .
e todas essas grandezas que elevam. ;òs fra-
'cos-ihòrtaes.'-. ¦'':''' ¦ !--,MY; W--,,.

E Bão estes hòinens, quô túdõ têém
roubado dbpoVô, bsbêns, 'áiib^rdáde,
a honra e a grandeza ', quê; áihdá òu^ám
iánçar-lhèòinsúltòsobre ásfaCesi è cri-
miná-lo, de certb modo, pelo estado de-
gradanteem qúe se acha ò paiz 11"; '

E' de mais, os homens do poder tiram
aos cidadãos deste estado tudo quanto
élléB têem, e não contentes com isto,- ain-
da* se julgam com o direito de injuria-
los. Tanto peior paravósj srs. diiinos, e
melhor pára a causa dá democracia. ^'''Daes amiseria e a vergonha a está «a-
ção, e não contentes ainda, cuspis sobre
afronte de'seus mài^tyres, ' 

.
Ha em tudo.isto um fundo de verdade,

e é.qUe ainda não sõoupàrá este desgfa-
çádò paiz a hora da justiça; más èllá.ha
de surgir, por entre as lagrimas e ò.san-
gue das Victiraas, e ao som dos raios e
dóstrovõés dá cholera popular.; ..

E nessedia,horrivel e sublime, em'que
os tyrannüs dá pátria terão dè. envolver*
sé uò pó das praças,- se erguerá, .sobre
este solo livre da Americã,a. soberania^é
úin poyo, gráádè e nobre,: conquistando
os-seus direitbs roubados, eláVándõ ás
nodoas desüáhonra ultrajada; ,.

Então, srs. conservadores,- Véreis, juh-tamente com o vosso irresponsável cháfe'
e senhor, quem prestá.neste paiz, e qtièrh
bòúbe èrgüer a lionra desta nação; que
vós procuraes submejrgir; nos ábyéhios
dá niisèria e no lodo da prostituição.

O povo nãp presta para nada,, ainda
repetem os falsos aposto]os do íibèralis-
mo; deixemo-lo, pois, supportar as'pèr-v
seguiçôes do governo, é. os; vexames do
despotismo, em quanto nós esperamos
que* abrandada a chòlera do divino', este
nos chame de novo' ás .altas TegioW do.

íí'y';."-'¦ -'.¦...:i-'-..: '•'';'¦¦¦:."--,."-^
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O prestigio do século e da matéria ti-

nlia cegado os saberdjotes christâos, e
esta cegueira foi o progriosticio da déca
ciência da igrejaroritana. kj-

Estes factos estão na historia ,dos po-"yqsv/c nâo podèraser. contestados»n^,m
pèlá critica mais baròiâl. '' 'l.V --Msrdéika^^^^

rque'! se- í prendem* im (Passada, #

J,*M*nMXnHi -|_^

rações
igreja^íristã,,vejamos o;estâclo'em que,
ella hoie\só acha; •X-x.*.: ,; ¦¦«.-'••'
<Vmâê ^'CtíHstaridàdeVb, SürathO

Póltiflcé, preso às Quatro paredes \ da
oidade.Romaba,r nãp-pç-dé, d.irigir, liyre-
mente as suas ovelhas.' <^i-ierendo cohser-
var, nàó pórr raew da força da convicção,
unicò poder • cjüé a 'igreja; ppssüe, mas
pela força das armas francezas; os restos
de um' poder temporal, que. se vai des-
morpnando pôr si. mesmo, Pió IX tem
sido antes um instrumento da política de
Napóle^o .III, do que üma auçtoridade
soberana dentro do território dó séureinp,
aíté mesmono próprio mundo das reli}-
çjões espiriluaes. v V.:'Este Taetoi iruè; èscáhdaljsã áí christan-
dade, colíoca ò Papa em unia posição de
desrespeito éVánLtipíáthia, prejudicial a
elle, é ;sb,bfe;"tütió ao |rànde rebanho
rj&é elle tem por missão dirigir é salvar.
í>Èstft;&èphdéncia eni '-qüéHe -acha 

g
Chefe da Christandade em relação ao;
poder Me Napolèão III colloca-o n'uiria
posiçâoíde5.dependencia,. que o abj^e^ni
¦yez de eíeval-ò, escravisando-b não* só
ilàs manifestações do seu poder tempo-
ral, como até na pratica dos actos que
lhe sãoaprivativos por sua natureza-*ec-
cíesiastica. ¦ ¦•:.,/\í ;>? '¦'¦% |- fE' na realidade triste este espectttculq:
dá curía romana, e de uma gravidade:
siipíema, tanto para o' presente da cnris*
tandade, como priàcipàltriente para o
Seu futuro.
|Más, hão é: somente por este lãdc; que

a igreja christà se?;apresentà;;eScravlsâda
é sugeitaao, predomihip dp po.çjer ei-
Vil. :.'¦ IQ i :' •' ' 

í.tês/íiflj A-',.:;' ;':•Em todos os paizes, onde, por infelir
c^dade|da> igreja de ChristOj foi esta:
adoptada como a religião do estado, su-
geita á protecçâo e flsealisação dos pp-" deres,; dossoberanos da;tètoá* omèsirio
factb tem 1 ugár. Ahi,"bein como ,rit0idp-!
die€teíihà!o poder espintu^' é máni^Bà
doipoder secular; ;é um instruraéjiib'.?de;
suâpótitrea, de seus interesses mais b[u
iriénjb^

; de.€íir»stb íiaò é uma soberana-liiyree
independente,;; sienliora de suaa ^c^õea;
peloicòiítrariòí é úma;dependenciar'db}
poder Secular, do qual^èlla precisa, para
terjO plàcet nas suas leis e na éxécuçíip

¦ de seus decretos.;";;;. •¦.•'•' XX 
'MX '-

¦ uEsta, ordem dè còusás>é exeessivamén-
te prejudicial á igreja,não*só porque lhei
fpüba;Òqtíe ella possu
necessário I a süá independência .^^'atxtj^j
rania, como também, a- prejudica emJeu

..Ifiv-He progresso^ei'desenvolvimento, cer-
CBando::a- sua'marcha, luminosarati^-ez
do espaço-Te dpíterap0.> ..x. ,..„'9...'J,f^\

A^*a^ima,#7Ígi^ija l|vre^|LÍ(íf^sÉda
livfe—-nàoé somente a traclução net" de
uma verdade politicave de uma necessi-
dade, social, ó . tAmbem uma,, verdade
cíírístã^eJ üm principiotão ^nWéssári^á-
igreja, au?maisainàa.r^o^ueap^proprio
estaido./p, v, :X-^ .a ¦ n...^X:x..-Sí.(f ¦
Aigr^a^niiii™ e

pela ele^áçâp de seus' fins,, estar pr^za,
ou sugeíta ao estado; e essa.iprotecçãov
que os poderei
f mais,num,a fprte,cadeia. que a esmaga e
dilacera,'- do quet-ai abertura ido lUraV^aT.
niinho liso, por onde ella possacamialiar.

• c progri^rdesassprabradamente. r«
E' preciso, pois; para bem d'a igreja,

que esta seja livreife isto se não poderá
conseguir,'fettâ^ipoinraMP
liberdade cíe cultos. "í ;r

; A.verláderiãopóiletemera
aem adiaoussão ; só o erro piecisa aas

''trevas e.'da pro"tecçâoí-":'-'' s'XaiáX' tyWjí °
No díarpdisl^em que a igreja ^0,^^%

to se japresentar ém face do munfp^ora
o briílíflíoe^úas próprias (roupas> comi a
íófijadoíseq1 único podere o prestifeioidê
suas sublimes'$ puras; doutrinas éllajtpjá
conquistado, a.sua ámpra é;com|ltí|a yic-

A toria.-'..:•"¦¦".¦..... .ftósJaí«t;ÍJrfVi.iVi Mí'ívMqn't;.-:.

sé

?e íte^^irf^SiciaeiIfçs dÍre#SA
dos róp8, porque, as sessões do j.üry de-
yem durar 15 díásysuccessívSs, incluídos
Ós dfíts^aritbs, esórstíbdj»írâ^.ser proroga-daS;p^B^s!|í!M í ai^s, q%mdo o con-
$elh;g;,c^^
|le -Vfttòsíideciiiirqufòisfco cbinvém, ,para
Ôltrmaçâdí-wdè 4^
tes^ebíd^^^PP^&rj^.^nm. n%.,Wíí.):;

: A^i^^^síâVó/'dos.t"ri^ÍaIHós.r;tio jury:átí*
foriujagps,^^
taesMdia&íguardadosv^
(AVs-dè'-26'de'4utubro^6t883'i)!Íi'v';;,,-i';;:-

Fir.'dós80Òá;dit3íSJ;de^p^
a sessão, ainda qí^Kaia^^
ãoslpMÍismm.8N^
de 26nde;Outul>r*o«de;4833.)( -

PÓ>f primeira dia^de^sessÃo^dojuiy'se
deve contar! >^uéllee^
exercício, éifeçtivò de suas sessões. (A,V
de lde;:ÀÍari,l 4e'1836.), ,.•. ..,¦,. x^„ v,'.;:".

As sessões do. jury devem effecttvammte
ser d^Msyemcçmiw*i faitida^ que üeonteça
mo!i:$ayj&i* ipjtèffúef ém algum dosiias', lá-
vrantiotsç a aãa\ corii a, declaração de seháve-s
rem reunido àjuiz, escrivão, promolón\,e;jura:,
Uòs?ie:pterJ8t.fovantadú :-a sessão. oPORkNãÓ
HAVERSO^REiMJE DEÜ,l»ERAR0J;ü-i
RY^IW^ieídè ;OtiWbrtíJdièrl838| 

\;;
\ llèpa^vCÍai^imfisV disppsiç^s ey^dgiH
eia-sê,¦' q<ae os prasos dentro dos quaes
futtcciõiiaío^ür^
«3 u e^n ãp, jfprem s ub ittettittós à j ulgamento
em^ ma .sessão, aiáda que por mpjtiyo^
alheios da 8uavontad*>,ifioarào presos por
in i\U"¥ ^'ezér^até ^'«iséssão-Seguintev^em'
què^se^ãò julgados; 

" ' . 
'

l^ájp.,qçaJjj)S3,.,pois- n^s !attribultçõ|s dp
governo, 1 nterrornper os rUrauamos d°
júry, ao seu aLvedrio^ privando desVarte,
que tSi^o^^resoà^^ár^^ pr-ómpto
j ulgaclos,^ e oven-ham-ta^ soffrpr prisão 0i$<-,
justa. ¦ ' s\yn^,,^ ,u.- fs: ^AX A, wte ' •¦ •:¦ '
; Nem deve o distinçto magistrailo pre-
sidente do triibuinal^dü jury,1 prestar-se á
siniilhantes 4»ransgres8óes do nosso di:
reito escriptOií-maSidosP-bedecer, com a
IdignÁ^lade,o^ue,j^ejnfundem,,» lei»e a}iij--j
idependencia do poder judiciário, ás ór-
Idens injunidíçasdp poder executivo.

Os magistfátd(l.s iâ^pa^oir^Píla nação
ipara servirem ao pòvó, executando es-
!triçttlíWMe«:iís ]$*$$> ríaé ^rá^fiWht^W-
irem submissos .asK*rjf?den«Tdesarrasoadas
[dos governos,ícatir w«,nosoabo4ajustiça,
detrimento das/partes eaffronta- ájnó*
talt' ". XXX *.xx-"mX'- •'-"'. '

mí< '/•• t.fjrSficlIJUB

¦SS'S. ¦'¦
.'.';v,'*'i.;:

. TrlbunalOa Jury da cupltal r-
-:Xsa ¦ 'sA'::A':k,/-*'':A''::-:-'-'J-.' ¦'. xX i
¦)¦¦:, Contra èxpresS^disposição de lei, hão
sido, por átíasJ^ézès,;-ná presente sessão,
interrompidos ps1 trabalhos do tribunal;Vdo jury.-¦A:X-i'!'x::i¦-':'' 

'"'¦'''¦¦ ¦> 
-'¦

Tem sio^^usa^ in-
4errupçoé8,Ò façtp de haver o meritissi-
mo presidente do tribüiiai, de comparecer
as juntas de justiça', convocadas pelo go-yerno, para julgar réos militares.-v São illegaçs estas iiUerrupções; áVé>

'.r~~r Mala 
uns escândalo •>**>;

-• (Yip' ¦ -': " - X í"i ¦ i'*í\l
(-ixiMallb^pòrVúguer /Bento ^táèirl)

Cardoso, quiltèvéta d6'Sfíaç»de prestar
homertage-m^s ^e*i$^Ul^,-â§$'; e W'sem intróme^tter-se %áâ*lí-cíàl 

"políticas

do paiz3a«r^la-!Xd$^
jgre^sps e triumphos dia grande causa da
de(nvpçrai!<íá^
te Recrutado -pelo delegado de policia, da
cidadeiiidef*Mbgy: 4as^
para^capitiil^' - •¦*< ioXiíA^: ax'x:Xs;

Eètécidadão ^ mtlito-co^hecídòf naipl-
qu|ná cidade de; Wég% dais CruzèsVvoMe;
nin^em^npra A:'4w-:''WÇÍà^^fàji
alem.de:rqueexhibiu--(titulos!pelos quaes
mostrava^ nãofiseribrasil;ôiro.i A tudo isto,
%<ò%é\àf^fíâbfatt^ndfâ 

w#!áttoíÍ'via^i^.f,fl
qui|se;u:;ek^lusivó i^teh^
e iinpuiieíméinte: reaUsouiira remeSIê
viotifna.&aobifprisâP)'! para-estaíCidam:^^

Foi uma desfeitaspoliciai-í urnabofe*
tada da-dajcpn^ le^
Itran^eirPiíaçi^çp,;;.,',.;.^ ..„.,,:,... ;;,... ..,.¦„.

S^ ex. P jsr. ipresldeutei da*prp^ncja
mandou hpôrò paciente temi liberdade,;

jmas esquecettVS:*ti..»9tt:4ef,p^ppoaito deixou
de; m^n^dai: ,.re*5pp'n^bjiisar ipi -delegado
prevaTicáãôr' p'é;iá Violarão manifestando
que se acha .diSposíó nás instrucçôes de
10 de Jáilior:fjj'é, 1822, ;decretó; nV 2171—do
1/:de Maio dè" 1858; è ordem do dia n.
276—dá 2§ |e. Agosto de 1861 .> x

E^verd^l^uejilijéy ^ correligionário
político dó 'delegado de policia de Mogy
dís^ru^éá^iiáô-óüsftrá fiutfíp átóalve'i%-
íjã&*Jdb setfádignP^^ agente; qüé *por -mirjdd
láblMi^o^ éíci*|)tíiòso'í vinga°-sè dos»Setls1
d^S-a^íçbafdósSpÓlitícr^SV'^ )$$ -ai ct^.o-i
«íal-é^triste 'ádííiiínistraçãò1 fdè!sjiistiiçtf

quédôsmòralisà-íe"corrompo PS!$*asilei--
i*b"sV#;; $*>ti$pm:- mwwX :,h -ii;i;^^'Vi

Deixemos, por^m, passar este esc;tt&li-í
do cprteib de Sardahárjàios tògàdosV q^e,
tfÒrríittàa^
ta^àrrastam por sobre o lôdp.dp iiirlpé^
riaiisra-oa trabia de Themis.. ('& x'.

Não -nosassustem às iniquidades dos
déspotas, porquê grande ó a justiça de
DeUS*."':'' 

"'•¦¦¦:¦ •* X' Vi, ML; ¦¦ :.:..'~^y..iA:.' Í8]

A:.:C;^'ãiA&úvn>X'.
:QiX, 3,iV3

. 1eWlÉIÉMGlí.•SK'
Ó't>A.i Vil
kli.ôe '¦¦'?¦

:k)H>

Gôrteiríli de íAgosto
| 

:AWtíbtpáyUééta! 
corte bfàgãiitinà,inói

ultitòíòá %iWküp. sèm imboHa>ciaívl5[n ?
; 'A ''ãi% im Wmám .brbíiiíFá,urHaà:
feem»fiàdgte ™iks0dr> íiti-1
MstòpaSsir^^í^yfn^f 

" 
q éOííi.:-''

I. "•¦C.iííW,,. UÍÍIííi Jttfaaípillütóto os prbjècib/siWéíréto.v--íf madobobróhomem que ^alb^irliase1^c^má^-^/^ri&j^i*^^ m\ m« sr; (T
" 

i ; Rèfórim^';.' \p'|àw» rj'r*-^tál'dteiyé'' sei-1 o' íÉi-*»
túló dessa èrotèsba-'^^^
ralta^prahy;;;'v .' *-í1;' »_? 1 ilmuu^p

Mias a farçá f an^ert^^^
cuia, ,pbrquèv rio meio de tudo isso estão
as lagrimas,,e'ibMmehtos dó povb. Des-
de que ã díctaduirado sr. d.;Pèdro está
cercada dp ça.dáVerèsy cadáveres dè 184^;

ij f t>4S», 
'."c '1 «Í--B8' i 

¦ât^sirl,«B* 
^uó^-ái 

'mfiMHà.Y:c'iAmlr
nliá a passbs lár^o^ pára' este pbvò -infe^
liz ; já não ó possiyel ¦senão: ó" riso néçvpi-
sp ,'dpjrèprpbo, b|u 'oriso de compaixão1
çlo povo cohtVá 'a diòtádura!í q|úé; delirá.'

A loucura parece viver nas al.ta-s^èèiÕeS
dp; gbVèrhóV iéiuma das^ovasiniai-Si e«i-
dentes' dèstè factOíestá naideclaráção!fei^
ta pelo sr. Itabo^ahy: ai respeito dàiguer*
rai'''ívr;,'^-J 

K9i>->«IÍ0S ^ ftiSrífjfctiy À >
; WèU' 'profere imlándar 'retirar ®.exercitov
abandonar W guerra; a fazer a paz com
Lítípéz;:!-';' /í,'í,r. ,.K;il;"!..'M'f".í, 

'¦'.',¦

Elle1 declara que o tempo iqtie: delveidu?
rar»ainda ^ guerra está «marcado, e que
sej dentro' desse prasonnáo conseguirmos
üma victoria Ütecisiva então seráa guerra
abaüdonadal/.-: o^mim t>'í(foi:i.-^ mi;rjtrõ'

Estas declarações >são\; tão teínerarias
que riâb^ha1 íícensura/ para fulminai^as.
Pórqíié-ó sryltaborahyiousa fazer/ semer
lhautes; déçlaràçbes,, quem; é* qtíe está
ati^zdesse homem; émprAirrándoró^arasQ
abysmo^ i Pprquevosrv; d.-Pedro!».? não
demitte immediatameiité * um; gabinete
quef póz ¦ em perigo ia.honra nacional ?•'»' •'

ií ^líópez dentro em poucos dias?ha de ter
conhecimentodestasjídèciarações^é, por-
tàntb, ípçlaimprudericia: do .governo de:
h. Christovâo,' ficará<isabeiido;;?qtteílh.e
será .bastante resistiri por. mais algum
tempo* para sahir:com,honra desta lueta
que nos tem custado tantos sacrifícios,
I À^dtklaraçáiOJ do srírltabQrahyiraíséme-
lha-se muitoaíumà traição. rXM0.'Mom
i^tóçí«í-r«-Ttaána segújp pár%^ E^r^ga
ctímp,lâCj^K '4iuc|zja: ví!ntri;bs.ye-
lhos\seliOTores foi ètleL
bons serviços que tem prestado á corte:
WagantinadóiSr^ll* P*-4rP ^;
! Os senadores liberaèSi continuam rio
tristeipapel ide bpposicipnistàs da diçta-
dii(iia. »Os 1 seus córísélhos; dé ábstpnçiãp
foram só mente dadosi para b povo, e por
ísso.ellesí%^fB^S^i*^S^'!fp. 9S'
]attentados dó poder legislativo.' .,'-.¦;

,Pp^res, Homens 1 DGyendo,tudo quanto
sá>,.ao, rei, falta-lhes popag^iu de berá;

jsejTjyír-ap ppytó,. ^ivem^ a í^zei* yénias ei
caretas para uni ^.putí^piadp;. r;., v, ;, ,
I .-e; ,cuiii,osofgue, p /parido liberal tenha
calíidoinas.mãps,cípS[-Zác,harias, Saraiva,
ÍNáfeuCjO,. QUnÍa,^e 0)1^8. todoAde prí-
¦gemiifionservàdor-a.! Apucie, e.stâptugs li-
beraes de brig^.l.ibèjraVr^por^ii^ ;eutre-
jgam, ^elles/ a direciçap, de',1 seu partido a
^sses ihòmerisl?,; Será ,poFque serão ellès.
|oSímaí%;feabeis? Não ;è; çprqpe' são sinir;
jplegmiente. os ma,:i«ippr.te;Zãpsi i
| ;JNàq; é0sem motiypM^ue- faço estas pb-
iservaçóea. Palla-se eíri uma nova fuzâo
jsenidP! chamado ,o. sr.f$araiya.r Diiem jipe
aj^asa doside^igna^os entra na combina-
Ção de mais esta monstruosidade. ,
j. S.éja tudopelPramgrAdejPeus. ;',

»!

COLLABOKAÇÍO
,MJ'(l!'i tlíi1 I1,1 1

,*H)a'tüuitoqjifè sé;Jdii;èicistir rio 
jR-M^Í.-fè'' ^p^erno i íipess^al: ^adol»>al4^''. ós
iaiilícbs^/à^^síò^Ápí';.^^ qênvónstriír 9
|òbbWâWo l'libje" p^minima duvidaarespeitô^dé^SoáVxistbií^
cia-... Já -este anno. o. próprio senhor
ministio ^a ;«i^ril^lj^ .p.-de^larpu em pie-
noP*^|^#^-'$l l,l|¦ÚxxX' *>

nist^b^^díssesséT pois", cíe ha muito
cioiKbatèmoà eSte^mal, -e- o^íia^eniosí^sém,
cJijsÉíjltf- pr&starictb'' tittft iMi-^tíni- sé.rviçÒ'

tal^libiima<^seríixóye^ i« 1 &m ™\ a-a
Vejáirips as verdadeiras causas- -de

semeíhàritéigpverno, cj|ieaté hoj^ tem-se
[inculcadò)GoínJirè|ryóffÍátiv©/aliásçé.uiTi go^verhojyerdadeiramente, des -
pp^qb;. ..x'^... 'W-;-'"•';.v''.r,*'";"; ,",.'

rEjjtire; nós'tiido é dependente do podermoderador; ellenomeiae demitte- miriis-'
trõis., que/' se não encontram apoio' nas

|cámaras; è!iteém'áS boas graças dop.odeiT>
jtjue 

^ós' homeóü^ fabilmentè,; dissolvem!
jft's:eámará.i,mesmo sem qiife oèxijáá salvai
jçâróída riaigãO; circúímstància tísta que a
|ríóWsii;còristituiçãò éxigió.b fda qòal pres-
CiridéWníp^
tftfcòtidíçòé squeiprbbéde sempre este pó- \
m^'émilò- unicò;lfiiVííaê;Wã'nter a''¦¦>harMWi
nia e equilíbrio dos demais poderei;'p'oliti-<j
mpüil s.XnXA,,. sAAUuXuvçmmX

\ 
'blssblVidàacá'inára, tráçtafo^tíiniStp

riò !de 1 Oómpor a * alta àdmibif/tráçáo,'!
janica e éxelüsiváménfe dé éiW.*amigos;s!
de fazer às.1 eleiçõesj"nas;^uaeS,.'rjbr'üma'
gr-ariüe^hiãibWa,4ábjê.eitbs os^migó8'da^
governo ; estes formam a câmara, onde 01'.
gOVèrhb' só erictintrá 

'élbgibsf Oomo ria
actual.: ',',':"i;:li/i'••; .''" í:y.' ^':^'--. *'.*'•}'.

Está ordem de cousas paretfe perdurar,'
ao menos emquántb briósso .systema de
éléirjões'1 náó for alterado,' subsistir ;/ia
guarda nacional,, è b éxècu^ivó^e'O! impe- x
ijadorfó^em tudo íi este paizy ';;'!. '''';' ¦ ¦"

; Tudo isto, serve para provarique-iasi'
nossas- leis são ' 

pessiüias; apesar11 jdbs
^omhés dá escholá ? dá^Utpridadé^âó1 -sei ¦'
cjánçàVem efn dizer qPe o'1 deféfto^nãdi¦•
pátá néllas,mas nós homens !qàé tiiiãppli-*!'
Páin. E d'aqui vém oêlléértóscHamhremi1
^é^áharchistas ereyólucioriários,1 qBarido1!íestas qualificações, lhes cabem' exclusi*»^
,yairiénté; que estáó priovocaiidòiO préíiirií-^tàridõ os málés que queremos évitarpOífn
.meiedásréformás.Queremps, é' Verdade, 9
a, revolução/ mas a revolução' motat; á ;.duê se operárias idéas;a outra êprivAtiVá'
dbs-jriáos gbvereos, dos per-iíegü?ild,oreslie;/inimigos dó povo e das más instituições.-'
Ambicionámos.não há,âuviü'a,a,-r;e:vòlu'çab",'>
daS- idéas; é; é por isso que prócur-atrios.'
dojLitrinar a povo,e preparar-lhéj ó éspiri- '
tjo -j mas Jesta ¦ revolução não a teme* tié-
iíhum^overno justo e moralisado.' ; b*ij! ,lí

j E' pára lastimar a falta de instrücçâou
ém que o nosso povo vive, sendb1 este
paiz ;tâo fértil ém recursos, e ao' íiiésmo
téiripo' o* séo governo tão parco eni lançar
ijriâo deilés ein favor dos pobresfilhõs des- •
te império.• Er ftírça corvir, que no nosso;
pãizsóex-istéde factpum{ipoder'; pódér1
irpespprisaivel; apezar de ^dizerem qüesi
éille jámiáís poderá faZer raal-iPbmto ^sé o ,
poder que lança o pai*-u,'tfma"-*róii.ção{:i
podésSe;ser irresponsável,'e praticar'sóo
pem,1 l'XÍ%'ty0. :-0 '¦:-¦' Ú:'X%!X '"'" '

; Dáhi-a necessidade de! süaaboí. "
que cresce •io'
os. páize.^]ieri^-^tí. c. »»a^„. ...
se^b^ifi'arite-'poder..' 

'.'V'.--: 
;'::f";" '''v;

^'¦^ortÚgai: a um^a!'riapO)Vd^Europa-;
que possue Sèèelhawtèftíbnstrb^
que sua çartá' é obra 

'do 
mesmo1 augusto

senhor qua fez a-noissái"r <! if '¦¦¦. 'X\\XXx>u
;A! sua abolição é de -frárideí: utilidade,^
pois1 que'a>süá Simples vontade ^^'mu-dar uma sitüaçãowascircíumstantíiás ém
que as Cousas sej acham. x^-x'-'> -fi*^.-' ?]

Náp declamamos ; aindsi há pOUcb dizi«
no senado o: sr.^Sttrãivá/qüe não pó'desér=^taxado de suspeito nesta1 'maíteiíia:'% 

póYs1
que está ligadóa- »uth grüpo/qüéflqüer1
conservar.•Semelhante p'oderr,rr?as,'téiri a
responsabiiidádé.rO 'àw-Sàrai^a^iitt^íS'
expriiiiia-^O^põdér-pessóail?.^ -fei/ 'que
consiste em fázewituaç^
poderr^uô1lhe nâó'iaprbvèrta^ fâz?màly l1

O'rei ideVeser o,priHÍeirbiiíiitêressadpí
em descartai^se de Um' pódérfquè,aríiqüi--
ilandó asliderdadespublícasj'p'ôr(nâotér
b correctivo da4iberdade-eleitoráll./...-;a.f-
i s -0-'Sr. ¦!Ottóni'V'ApoiadQV3r!;í :<X>o-u>u<xa\í\
1 O sr. SaraiVal ^expõe as^di-^ííóldádél
que um' ;diã* não 1 poderá Supé-raf; bíRéiv
repito,- deve ser o paímíeiró »eni"'1 abkndo-
nar esse poder; mèSrh^SèiDdP ftsvéíõririas'
eleitoraes, riorque- esse o!poderá i è um§
anomalia, é ura grande pésp. (\ 'i :. *
i È' esta uma verdaifcincont^stóyel*} ;! '-k

Será exacto que O rios"so; governo seja
representativo?';; ¦¦ nj{pA -\òX^ ^vm^
\ i-Pâréçe-nos que não; a süà^baSé,Jía élèi*-
jçãó, é «obra dós ¦présideritéSii '(jtíé!! tééiri1
jporímissâo^ 

'élegeráòs^^aniígòsl db^góVér**
|riO.','d ss Mpzsi%i laiWA&miü; fiíi-H.ii¦rr.iiin-j.

1 .'Nyojtõ^vrei^ *.*vry.juf *ino osq.oHp .«ií'^
Ê- na realidade' um¦ éscártié^jfói' cobsa

oue .* n wrjij a •» esli istib! entre; *fió 8 -1 â própria
falla^ do» íthrOhõ dé 68 récónhéCéó esta»
verdade, e'pedia' ás* câmaras leis que!¦'-..."¦ .. 1 1 ...v.]i«vrí..T'lli't'i'.,*l,«frv'aitoajiw^ '"íMiWjlí

garantissem a liberdade do voto. que a
nosso v^é; iTinjbòs-áíiyel) ô;x]s1|irTbbrii a lei
da guarda nacional, poderoso 

^meio de
compressão. , Suá aboliçãor páréèe-riosuina qeiç.ess.ijdade, masíq1aptu,aic.,ministro
da justiça assim •nãõJpeqsi*,(.q^r ainda
inaisiapeiitar ,0 circulo;'M'ferrpitjm qu;e
Ivive b pobre pòv9.j.n^a^,.,i»plizrjp^epi;^' p:seo
prpjecto de -reforma,.^Qrmiw^.^riiá-
mente eri^i sua pasta, rpr^phe 'drputrps

tantos, que parecem ter a, m,esma siná.r;
. A bossa.reformista do npbre minjistro

jnâo. inspira muita, obnfiauçá.á própria
fçam,ár;.& que o appia,é,qué parece disposta
ja^riepellir iiilii.raihe todas ,as f)jias .Sréípr.máiá.

E inquestionável qup;a. pr|nçipál fónté
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dò*goyei;do pçssòaló o poder,mode)rat^pr,
pelo qiie,p simples bpm senso rpcorihèçe
a/necessidade 4e -sua' abolição,.que:já
se fez sentir e,oi31-uqiproje,cto^
apresentado; pela câmara dos deputados
ao senado, que.dessayez./como^s
patenteou,pouca .respeito á opinião do
paiz\muti:laüdpí;Completam.en^p:referidC|
pEOJeÇtOr, ,..y './; 7'u 

'.'¦¦ 
faDizem que somos governados liberal-

mente; .não o cremos, os fados; protestào¦e.dftnpiQ.pstft^iO.fleSiPptismo de um poder,
q,uepóde tudo, praticando sempre Canas-
tasyreacçòes, a titulo, de manter a harjno-
niãeiequmkrio dos demais poderes poli-"tiCOS.*}, :.¦¦¦,<-¦¦•-.¦ ... ,¦-:. .. 

' '''..'¦'-, 
y, .-¦¦-.-'[•.,•,•

rComo mantém essa, liarmonia um... pp-der, que precisa ser harmònisado ? 7 ; :• :
, Qual o caracter de imparcialidade des-

se poder,para ser iunaccSícivel ás paixões?
iNâp podemos comprenendér.semelhítn-

te theoria, quo tem feito soffrer bastanr
te este paiz ; por. nós faliam as epoçhas
dei;42 e,^,;,. . 

'!; 
1 \ 

'.--,'.,. ,,' 
.•

vEoprpciso. qüe nós,, americanos,'nos
esforcemos;jpelfk abpliçãp*, desse poder,
que-se-,deye chamar reyo lucionario e
nâo' inodera^ior ;.so( assim baniremos7o
despotismo, habilmente inoculado pelo

. sr* -d. (Pfdro I na carta que nos foi serviçlo
daknny:) . íiwtáo :?e;íij '.,.¦ 

< ,-
„Ç|íprpj|ectp; .ria,constituinte não recp-r

n^ecia: senão três poderes di'stinctos,*m»e
o ;sri..>,'d."Pedro Iquerèndp firmai" bem o
pre<Jominio.-, de. sua -j família dissplveo
barbaramente; c,^ a 42 de,'.No-
vembrp, dè- 23, aryorando-se elle e mais
dez dosintmos conselheiros em assembléa
constituinte, èmquauto. ,os verdadeiros
representantes da nação eram persegui-dos;e,.desterrinados. ....¦ .;;;•,,

E nestas condições recebemos do sr. d.
Pedro I uma constituição, para- a qual -a
nação nãoconcorreo1 com gs seos repre-
sentantes,! como dizem os conservadores.

Pedimos a.aboliçâp -do poder modera-
dor, porque ,0. j;u|gamos incom pati vel com
a nossa, liberdade-; nãa o queremos,,-<só
para que; possamos dizer, l que a pessoado ínoparçha, altamente\\ collocado, seja
a única capaz de despir-se dos^reçon-;
ceitòs ipoliti.CQS: e assim pronunciar-secom iuiparçialidade.. ;,, '¦.[ \%

E' istao- na realidade uma theoria bas*
tante. engenhosa, e gue tem ilíudidp a- -•¦'^'fto-rjs^ aliás distinctos, que nâo tem;

••U- un»* ¦ aw?íc^bsoliutis^
^.;,,..-,?p«W .•' -5S',!

Nfps, que atehoje temos vj^üirpe*
rapte, uni, goyerno livre, e que; temos
como missão regenerar o paiz e as insti-
tuicôes.não podemos concojdar com este
poder que é tudo entre nós,e que tem sido
a causa dos nossos males, ora protegido
por um partido ora por outro, .dos quetem militadp, enganando o paiz. ¦¦'.',.

E neste estado de cousas appellamos
para oppvoj único soberano que devemo
reconhecer, e que a,7 de Abril manifes-
tou cora Jod.a a pujança - a sua soberania
mostrandoa.ssim ao<primeiro imperador,
que não,Mwk} menosl acabar áquelles
quem: elle ,deve.Q;-tUido quanto .foi».¦..¦.,

Já-bem lpngfevâo os itemposidç; direito
diyinpfq^,^je,impO;Ssivel ressuscitar.
Os reiSíisâp} hojtftieitos peljp: povo», gòver-nam em: yirtudei 4eiuma delegação, ínào
são, imp^sj)o^iâuan4í>,por yentura.a força
bruxa; (piconsegue[; trazer, iinaisi tarde ou
mais cedoví esserèQsVernp.todo, dft facto,
desapparece, porque nàp/encpntra apojoi
NappljsAPflJlítejveemumbellondia a vie-
leidar|ê- 4'MpOr ao México utu • rei*porém
os7(Mexicanos, 1 ) ppyo^ de ;herois, l nâo
déscahçarão emquantp não conseguirão,
a despeito. de,7todas as, çontrariedades,
âostrarao despbtafrancezaestulticiede
semelhante preienção. A causa da justiça
personificada em Juareztriumphou,e o
imperador expiou em Qüaretárb :çom. a
morte a sua.audacia, pagando assim 1 com
a sua própria vida o saugue mexicano der
ramado pelas bayonetas francezas,com o
único fim da firmar uma dynastia estran-
geira, que não encontrava apoio no paiz.

i Na America só podem medrar as idéas
livres ella repelle com todas as forças, o
despotismo,! e;nósestamos na, America. .

j. Qtje -tal ?l ura -drogado. cpniçr,vaçlp|\a
fazernegftjçalIapsVseuy1 ^brvrèl^gídii(aj-i os I

j jQuando-bsldèpu^
jhúnciavam ò indesculpável .abuso de
empregarem as yutôHoàdés os seus su-
bordin^ps .em spryiços^p^rUculares,
clamávapii'.'. ppBsessos ps, çons!Brva.i,orefcpnp!e»mnjindp èssej procedimento, çomó
recinto, pela mesqumheza::.da. censura, e(
como urn.a villania flagrante' peta falsidá»
de,qa|imp,utaçaip. ¦ ;,,7,,ofr i-^^-íy{Pois bem I òà deputados pròvinciaés'

¦¦tfp ¦ *¦¦..

fUitONICJA
ãilü

este
se-

afim'

«t^????!^^0 imparcial
¦¦%W IS^Í*1 ^y?6, sàncciònádá canno pe!^^^Pires'dálMottá, deparanos a,8éáà^nw'rèsòlnçâò | ? '€wm
¦¦:'?, ^j^^ÉY^no providenciaráde que os Soldados do córpr poli<embora ordenánçásf das respectivas
toridades.nâopossam'ser occupadas
serviço doniestiòP das niesmas1- é J
W?t\ #^í?s' Pertencentes áo ÜO,
policial, e somente sejam empregados
serviço db'mêsmo'corpo.rK!^ :'

no
aü-

quaes-
Corpo

ho

quei^emv.justificar-se;; 
'apanham 

toda ,â
substanpia, dás;ía;ccusaçòès;',1 ,que tinham
levantado, resumem-ná, èncèrram-na* em
um pequeno artigo de léi)r,e yáo sub'ih'èt-
tel-a ao Br» í*i,i*è^ da Motta, que, o assigna,
com^o testemunha,insuspeita-/

,^E.ahi éstá-a, aBserableá triúmphahte, e
os çonseryajiore^ (.

Hão admira pois,que, émquàntd, p velho
câopla fazenda, la.in^e as mãos (lo antigo
feitor, ,e raostra as pre^:rébeídes;,ips. cachpfrinfcps dáJrsenzala;en-
trern, já1 a.irpshar, e a^Vòlvér-lne1 olhares

I>oclaraçõos aproveita-
Vois*-0 Sr. Saraiva ¦ acaba de declarar
no senado o seguinte ::!ío/ij:.h

j n A violência do golpe-de estado, por-
que subiram os conservadores ao,poder,
convenceu aos progressistas de qué havia
necessidade de reformas mais adianta-
das,i eellès fundiram-se ^cora. os .liberaes
históricos, desappareceu o meuose ficou
o mais. Em compensação surgio' p; mais

3ue 
tudo^os radicaes, que tanto ame*

rontam o .nobre ministro da marinha
{Apoiado é>sr* Cotegipe)»> y&.-uXv. a ', i .;

| Mais adeante s. ex. ainda nos diz : r }«Em vezdè dirigir ou acompanhar as
idéas democráticas, (referindo -se ao
ministério) quereis suffocal-as : pois bem,
se nâo àrrepiâes carreira, o partido radi-
cal Vos esmagará.» ,

O ministro da marinha confessa ter
medo dos radicaes, e o sr.% Sarai va, ;que
não é suspeito aos imperialistas, declara,
que o partido radical nade esmagar, esta
triste ordem de cousas. ft£ or .y<',

Já hão somos,; pois, um grupo insig-
nificante de loucos, sem significação no
pai?.- t-'>\fi fí? .:, ;; : ,-;-..!- . , ..7.. ,

Tanto melhor para a causa dai domo-
cracia e para o: futuro dó Brazil. ^7 k ."•: O r>larlo ;o: ò'/éâlsà&*M «tr*:'&Ç3ÍTCÍ _. 

_._ 
Dois são õé meios de èxpôr ós^mprega-
dós malversadores á justa punição dos
delictps que commettem, hb exercício de
seus cargos: denunciando pela imprensa
os fa,ctps criminosos, para què Ps fuhc-
cionaribs superiores possam d'éilès in-^

Jüirir, 
ou levando-os áo conhecimento

a autoridade competente por meio de
petição. ,

Si hão vivemos èmí Constantinopía,
deve o publico saber d'estas cousas, por-
que è com' o dinheiro dò povo que éslti-
pendiam-se as reipálrtiçôes *,' '(it

• Si não estâmósysbb òte^imen de Vár-
stívia tem d acCusadrj -pléUo' direito: de
défèndér-se ev provar' toda* vileza "dos'
seus calutnhiaaPrêé; çásò !. sójàm1 falsas
as àçcusaçtíéáí quê' 1 hei façam.ío 0.0}; N!estás çíròuhsitanciáa pedimos'' a cir-
punspectá'redacrjãó 1;dõ «Diariò !iiè- S.
PâuloÍD a declinàiçáp dòá cnmé^Ou irans-
gre8sóes de lei;cbmmettidaà pelo sr.'ad-
rainistrador interino db^Corréio d'esta
provinçia,','1- nfu- -v';' Sf^-%^1 ; :t$6.ffir$.òi

gomámos Alhos a defesa d-éBsé emprô-
gádb, porquê ó nossa causa á defesa da
Verdade/': 'fyyyf1'-!^ ,;.:;; ^ípip^h. éifo

Um só. dèveier o tHumphò h'este com-
bate^

Si o sr.. administrador:/Íi&é!fnjpl'*f?r^rfs:
minosoquesolra ai^cdnôe4ulrifiiiièdos
seus erros, porém si i pelo contrario,- é
elle victinu dá maleypiencia de algum
inimigo despuil^i^^^qfü-è^S' trevas'do
anpnymo vae ministrar inexactidóes. e
calumnia8 á .redacçap dó *Èiarió» ]preçi-so é que elle sè eleve Bobrjahceiro ^ianté'dos miseráveis que pers^g^
meios tàp indignos.

;. ' ¦ •¦ 'y . ---¦¦fi-. ::>~r- •¦'. ¦ ¦ 1 i; ytíiyf >• uj). Jífníflíítl

1A eommlssáo encarregada da fatti do Senhor
Bom Jesus do Çolleoio detta cidade, Um • honra dr
participar a toioi oa srs. fiais davotoa, qae a feita do
oírrfate tono terá logar no dia 29 do mei còrrante,
precedendo.ai novenas qae principiarlo no dia 21.S. Piolo tfde Aspito-de:1869. ;; ;8-.v.

stituiç5o
¦Consultorlo iiiet^lco-clrurglco
O|dr.C»ndtdo Barata, madicò e operador^ reèidfnlf!oeita cidade, tem o «ea consultório á ras da Boa^rt*

U« ilff.•'-póda ,er Proo"*do »iqoalquer hora dó di»
S!rí*Sá.Çír* °'Bl,{iflreP <-e»ua profiísUo, tantopara cidade como para fora. g -1

SAs OPilulas Gathattícás .
j--;-;.f ¦•,'••."- Do"DSi.A.T.«a'7:. ;•.',•[ .;.

ao deelaradu pelas Mlsnete»
phlintoM e medloas superiores,a
tndò quanto existe, par» produilr¦r'!ti msl» perfeito purgatlvo,oonhe-'.'-

. eldo entre os' homens. Provas In- :
i \ numeraTeis tím demonitrado qne \ \ \
i estos Pílulas contêm virtudes, .

que sobrepujam aos demais reme-,
dios oòmmuns e qúe tira obtido' *
inequiparavel estimaçlo do gehew ' -'

humano. Agradáveis as paladar, Silos slo Inteiramente limo. 9 fí
oentes e effioazes. Entre outras propriedades, estimulam a /.
acçSo vital do corpo, removem as obstrucçSes dos c-rgiun», ¦
purlflcan. o sangue, pnrgam-o dos maus humores que geram
é aggravam as indisposições, fluem que ps orgams dsrregr».
dos recuperem a sua acçSo natural e oommunleam saúde1 e '
vigoratodoosysthema. Nio só ouram os males communs
do corpo, senio também as enfermidades perigozas quí affll-1
gem a maior parte do gênero humano. E* o mais seguro e.r
melhor medicamento qúe se pode dar aos meninos.. Estio
cobertas d-assucar e por isso slo agradayeis ao paladar '
e, sendo pltyiamente vegetaes nio lhes causnm domnò. As '->
curas que com ellas se têm'obtido, se nio fossem comprova-.
das por pessoas vivas e de alta poslçlo e respeito sociál,,pode- -<<
riam abrir margem á dúvida. Muitos médicos eminentes têm ,
concorrido para estabelecerem a sua reputaçio, teitlflcando '

que esta preparação tem contribuído muito para allivib de
sua clientella afflicta. ; '' ' > \w

< OAlmàMak e Maitoal de Saudb do Db. Ayib, que se
encontnuA grátis m» possa, agencia geral, oontem dlrecçòes
para o uso das PUnUs CaOwrtleM e certificados ds curas, ,
em casos de: Dores de Cabmem, Bttomago fujo, iyàmf
t*rl»i emntHpmcOo ou prisão 4» m*ntrm,faUà ioãppt-
HS», nuuêstw, indigesta*», i h»morrotdm», iettrietm, j; >
rJkew-MHflMo, e todas u eofermidade* que requestam um,
evocuante. Com efficaola para limpar o sangue e estimu-'"
lar o systhema, Curam também padéohnentos' tse», como
Ifmvraigia, irritaMUdad* n»r»o»a, dessmrrtmjo» do»
fipada • dos ritu, gotta, turdt», eegueirm pmretol, pa- \ \
romitmo», pmrolgtia, supprm»»» • enfermidades analo-
gas, que se originem no estado debilidade physlca e obstruc-
çio. dos orgams e funcçòes. -

| Ha muitas e muitas espécies de PoDUa; mas o publico'deve traser em mente'què as . >.' ¦<¦'¦.'"»' -¦ '['-''-'J!!-! 
. C n-jqv;. I

i Pílulas Oatharticas do Dr. Ayer,
são o melhor remédio para.todos os casos em ti

que se precisa de um laxante.
¦fi ¦-.'¦ fifi. ¦ '¦'• ¦ .' \Aj»<i:r,i/.

>.-.. Slo preparadas unicamente pelo , ¦,_;-. •..-.,(,¦'¦-
DR. J. O. AYBR .te OO^

ChimicosPraoticoseAnal--tlcos,
ZaanreU, Brt. 

*«• 
Mass., Bit. Valia* úm âmm

e slo vendidas no .'
IMPBBIO DÓ' BBASIL,*• ..' ' . .' '.' ; •. 

:• vi l" ..'( '¦< )
VKU0

VVZOO AGBNT1, H. K. L»n».
1B, BUA DOUBITA, 1»

7:^r--:.-»XÒ-''»B JAVBIRO,
• nu prinoipaes phannaelas e drogarias d» Corte • -¦•';;

Provlnclss.

Rua Direita n. 46.

GafflSiio
l"falíélí!;

Vigor do Çabello,
^yâ DO DR. sÊYEBm 0otít
Para renovaçfto do Cabello.

O Grande Empenho da Época I
0 VlgAr do Cabelloé uma preparação

•otnesmo tempo agradável, saudável e
efflcax, para conservar o cabello. Ocabello
secco ou ruço retoma a sua primitiva côr
e o brilho e o viço do cabello dos moços; o
cabello ralo, torna-se denso, o qne cie,
preserva-se e as,calvas muitas vezes bem
supprldas, com o seu uso. Quando oh foi-
licuios ssüfo enfermos ou as glondes atro-

Iphiadas, nJo ha que possa reformar' o ca*
bellosenio uma appllcaçio como o ViooB;

oo, Cabello, a qual, exempta de substanolas deletérias que
tornam .algumas preparações perigosas o injurlosas ao cabello,
e' muito dissimilhante a essas pastas e sedimentos que tanto

. concorrem para' sua queda, conserva-o limpa è forte o mé-
Vica-o sempre, sem poder damnifloal-o. Dest 'arte o Violte

ê o mais desejável dos ornamentos do y í- :;íí-'s yyj
VOOADÔR. '

Hlle alo contem óleo, nem tintnra;*aio é capaz .de raitn-ehar nem o mais alvo lenço de cambraia; perdura' no cabello,-UV-Ihe brilhante lustre e esparge-lhe agradável perfume, tki t)
y Depositwrio geral fto BrstU

H. H. LAIVE,15, rua Direta.

7 PEl^Siru Eitt S. PÁÍJLO
Rua Direita u. 46 /A

JliaB

t(]

Ao Prophela
JOÃO BAPTISTA PASÇQÜAÜ, tem a honra

dè participar a seus fregtiçzes desta capitai e
do r&terior que mudou seu estabelecimento de
roupa feita e alfiiataiia, porá a rua da Impe-
ratrii (antiga do Rosário);,n:21, casa dè 2 anda-
res, aonde encontrarão sempre um escolhido
sortimento'de objeclos pertencentes a este
negocio., v

N. B. Grande redução nos preços. ,.
M."* Pascouau costureira, no sobrado da

mesma casa. <; 10—4

n .. . aPara^#^(Jic^WmAréi$r
Prazrteiros -^o lostirnativc dioiçairi|io!
Pran^ez* flamburguítzie sPoliuguej&ji
jègiindo ò estado0 dòi cambi6 épbre^
Lpnd res, (desd^ 12jtliiihéirbs sterU|içs'
01/^60068,7por ÍJpOOOrs; aÃJ.^

Esta tabeliã é muito útil principal-
^ii^ para os ^sçi||>toHÒ8 das casas
bancárias o Cfimirierciaeii. 7 . ii^t• 74/ venda no escriptorio do »Cor-
reiò PáulUíário». Preço 300 rsv

.1» pílulas de eoiislIpüçAp
do «Ir. Uetolill\itiX>

Já tao vantajosamente conhecidas
nesla capital e n^la província se

ryéndera.no larjjq da Sé n.5 sobrado,
í em caixinhas desde 240 réisatá 5.$.

Distriltue-se com ellas um direo-
lorio pura seu uso. João Laragnoit.': 

,¦¦; 
'.'¦:.. ';..'2òL20.'. ¦3
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MEDICO CIRURGIÃO DENTISTA OA 4GAZA IMPERIAL. í -íí
mà-m

Approvado pelas faculdades de medicina de 
~

Paru e do Rio de Janeiro;
: RUA DO ROSÁRIO'..II. 9.

pá conaoltaa e tira dentes aos pobres gratol-temente todos os dito das 7 as 9 horas áa'manhã;».. ,-y;.: W-.yj-P. -\. .¦ ¦**

«lundlHhy-oq >,.>> <Lfi • ALTA.NOVlDAÒE-/0JoktlfàíSm
A Comptnbis Br.ziltiirs Equbstre e Gymnsslics de

ülf^Jf ••»' <?idldí. áttí Írt»é»pecUcnlos,'quècoos »rá5 dos melhores Irsbslhoi..O* sympühiÉo artls-ta Alberto elo joveo Lino farAõ td-rsvilhss abs eanill-brios jxponezes, de nova Invençlo; o sslto do beija florsobre os pé» nio só ô admirável, como é espsntosoiOs ar listas Teixeira e Çusisno sio sem duvida'os-nboms os novos eampeôés da gymnastioa nae sindanio enoontrsram rlvsl. ?> ? ""^in"'^™

^ü>*iso sssiiyid^trtislatlèídlrtótor^ginovni^
P»Wfíf«P«f» *«<**.\ proteção do illnstrádo e gênero*so publico de Jundiaby em geral.- ?O 1 • espectacalo terá lugar domingo, 2Jj' do «or--rente; -v.-i. ;§±.ti

Antônio Cablos no Carmo.
O abaixo sssignado fas soteute qae oontinúi s lecoio-nsr português, gramaisti-.a philoiophica, francês,srlthmettca, geometria, systhema métrico, e os diver-sos meibodos de ensino; na casa de sua residência,

por preços muito rasoaveís. " , . ; ,-,*:
; ¦ Rus da Esperançaíov:31.-!''-:Í';';',.-:-m>'-..--)'.;.í-k.!:';«'

¦ .¦>:- , - . B» Vhiceni. j;r ; í .;-8-r>a

Theatro de S. José
Á^SOjCIÀÇÃO DRAMÁTICA PAULISTANA

'¦»''¦' Alia novidade do dia !!! ri

AcçSo p-ssada a bordo da caravella FàlcÀo nas cos-
tesdtt Rrásilsm 1631, -tf»-|-..-,
,1 ; 

^ DOMINGO 83 DE AGOSTO DE 1889.
Subirá à scena pela segunda ves o drsma de grandeapparuto em 4 setos, tSo appiaadido em primeira re-

presenUçâo: .. -,

fiíy{ UMDRAMA^O MAR
Wf 'Giyà 

m >•- fi oifr'¦¦•'';:'"•--.¦ !'>;¦
PERNAMBUCO LIBERTADO

Adoresr r Personsgens
Femlo Garcia (commandsnte-/do ^Pülcâo); ; -. . .
O Malaio (piloto dt caravel»
. •„¦,')•[- • («:, .:¦....,..',. ,Gil Annes (condestsvel d,»r-:t-4ilfa«H«)íI::-.! .' ;>'>;;!• r.
André (mosqueteiro) ; i t\ q
6^P»Hbombaiideiro). V ..Sars^jmiia). . f . . , ;-j
Lopo,(|.»ven oceolto á borJo" úóFalcSo). . .- ;-.'-V'¦'.*.'

Sr. J. Angusto Pilho.

Sr.f,Petil. -

Sr. C; Vasqnes.
Sr^T. G»bf»l. :.
Sr. F. Albuquerque.
D. Balbina

(correio ÇíéràJ" I
Pela administrsç&o do corfeio geral se hs publico

qn9 schs-se IWca-io o dia 31 do corrente mes, pars
arrematüQfto do serviço de transporte de malas do cor
raio entreicidade de Taubató e Bananal. Todas ai
pessoas qae s elle pntenderem dirijam suas-propostas
em carta* feixadss a esta repartição.

Administração do correio Geral de S. Paulo, 12 de
Agosto do 1869.

Servindo de ajudante contador,
Cláudio db Melio. 10—1 I

TC?--»». '*

. ,-

. . V . D.' Horlencls,
Tripulantes, bombardeiros,- etc, etc.

Deuoinlmtirfto doa eictò»
Os amores de Sara»

if,! ,i J fifi -.*¦;¦ •-:.8.?.-ACT0,'.-;.I. ¦¦:'.
:C)^y);,fiY!r A VINGANÇA do. Malaio. • ,.
Uauv v^-<¦;¦¦¦ 

'^.e.ACTO' 
Wãftjâ

O CIÚME E A TRAIÇÃO. f I
.T;.y.;.:;.;,,./, ... 4.? ACTO u '-r-
. ' '. 

(. A irtDEPÈNDENCIA DE PERNAMBUCO'•'Vwtaarlò 
á caracter, àcenario novo.

Os bilhetes achâo-se iissiie j-i 
"à1 disposição do res;«

peltavel publico.no escriptorio do th*atrb..< :'
í , ' .- ' ^i.;'- íí;íA's8horas» . '.
--¦"¦¦

S. Paulo-Typ. do « Correio PanlleUao.»
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